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O ESTADO DA ARTE DA DESERTIFICAÇÃO: ANÁLISE DOS PRINCIPAIS
PERIÓDICOS DA ÁREA DE SENSORIAMENTO REMOTO
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RESUMO – Foi realizada uma pesquisa para identificaçãor as metodologias que vêm sendo aplicadas
no estudo da desertificação assim como a frequência com que trabalhos sobre esta temática estão sendo
publicados. O Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto – SBSR e cinco revistas internacionais:
Remote Sensing of Enviroment, Photogrammetric Engineering and Remote Sensing, International Journal
of Remote Sensing, IEEE Transactions on Geoscience and Remote Sensing e International Journal of
Applied Earth Observation and Geoinformation foram escolhidos para a triagem. Foram encontrados
24 artigos que trataram da desertificação no SBSR. Neste evento destacou-se o ano de 2010, quando
foram identificados 10 trabalhos com a temática. Na análise das revistas foram registradas 31 publicações,
e o maior número de trabalhos publicados também ocorreu em 2010, com cinco documentos. Destaque
para a International Journal of Remote Sensing , com o maior número de trabalhos sobre a desertificação,
18. Percebeu-se uma carência ainda no âmbito de publicações internacionais em revistas sobre o processo
da desertificação. Ressalta-se que a revista Photogrammetric Engineering and Remote Sensing não apresentou
nenhum trabalho sobre o processo. As metodologias adotadas foram variadas e inovadoras, especialmente
nos trabalhos publicados nas revistas. Pode-se perceber que a utilização do índice de vegetação (NDVI),
seja de maneira individual ou complementar ao trabalho, foi uma metodologia que se destacou em número
dentre as demais.  No entanto,  notou-se a falta de uma abordagem multidisciplinar para se estudar o
processo. Porém, foi possível perceber que tanto o estudo da desertificação quanto o uso de geotecnologias
para este fim, está em franco crescimento.

Palavras-chave: Degradação da terra, geotecnologias, revistas internacionais, Simpósio Brasileiro de Sensoriamento
Remoto

DESERTIFICATION STUDIES USING REMOTE SENSING TECHNIQUES: A
FRAMEWORK AND STATE-OF-THE-ART SURVEY

ABSTRACT – A research was carried out to identify the methodologies that have been applied in the study
of desertification as well as how often papers on this subject are being published. The Brazilian Symposium
of Remote Sensing - BSRS and five international journals: Remote Sensing of Environment, Engineering
Photogrammetric and Remote Sensing, International Journal of Remote Sensing, IEEE Transactions on Geoscience
and Remote Sensing, and International Journal of Applied Earth Observation and Geoinformation were chosen
for the triage. Twenty four articles addressing desertification were found in BSRS. In the 2010 edition of
this symposium, 10 papers in this theme were identified. Concerning to the analysis of magazines, 31 publications
were recorded, and the largest number of publications also occurred in 2010, with five documents. The International
Journal of Remote Sensing stood out, with 18 papers on desertification. It was noticed still a lack of publications
in international journals concerning to the process of desertification itself. It must be emphasized that no
publication on this matter was found on the Photogrammetric Engineering and Remote Sensing magazine.
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A broad range of innovative methodologies were identified, especially in the works published in magazines.
One can see that the vegetation index (NDVI), either individually or as an ancillary information, was largely
adopted. However, it was noted the lack of a multidisciplinary approach to study the process. Furthermore,
it was revealed that both the study of desertification and the use of geo-technologies for this purpose is booming
promising avenue.

Key Words: Brazilian Symposium of Remote Sensing, geotechnologies, international journals, land degradation.

1. INTRODUÇÃO

A Organização das Nações Unidas (ONU) conceitua
desertificação como “a degradação da terra nas áreas
áridas, semiáridas e sub-úmidas secas, resultante de
vários fatores, entre eles, as variações climáticas e
as atividades humanas”. Por “degradação da terra”
entende-se a deterioração do solo, dos recursos
hídricos, da vegetação, da qualidade de vida da
população e perda da biodiversidade (Brasil, 1998).
Dentre as várias causas deste processo apontam-se
a exploração intensiva da terra pela agricultura e o
pastoreio (Lu et al., 2009).

Caracterizada como um impacto ambiental, a
desertificação é considerada por pesquisadores,
ambientalistas e pelo poder público como um dos mais
graves problemas ambientais da atualidade, com reflexo
em várias áreas, como a ambiental, a econômica e a
social (Brasil, 1986; Barros et al., 2008).

No Brasil, apontam-se o nordeste e a região norte
de Minas Gerais como as áreas de susceptibilidade
à desertificação no país, devido à ocorrência do clima
semiárido e também do sub-úmido seco. Porém, a
desertificação não é recorrente apenas no Brasil. Este
processo afeta direta ou indiretamente mais de 100
países, de quase todos os continentes, exceto a Antártica
(Brasil, 1998; Brasil, 2005; Pachêco et al., 2006).

Vários pesquisadores no país contribuíram no estudo
da desertificação destacando-se os trabalhos de:
Suertegaray (1987, 1996, 1998), Ab’Saber (1977),
Vasconcelos Sobrinho (1974, 1978, 1978), Conti (1985,
1986, 1993, 1994, 2008), Matallo (1992, 1996, 1999) e
Matallo Júnior (2000, 2001, 2003). Ressalta-se a
transdisciplinaridade deste processo, o que implica
a necessidade de integração de profissionais de diferentes
áreas para seu estudo (Matallo Júnior, 2001; Barros
et al., 2008; Soares, 2011).

Mesmo tomando grandes proporções, considera-
se que, até hoje, apesar de uma gama de estudos sobre

tal temática, a desertificação ainda é alvo de controvérsias
metodológicas e conceituais. Como consequência, esta
situação vem a prejudicar o direcionamento de políticas
públicas e demais projetos para as áreas afetadas ou
que apresentam susceptibilidade à desertificação
(Rodrigues, 2000; Saadi, 2000; Matallo Júnior, 2001;
Barros et al., 2008).

De maneira geral, tem-se observado uma crescente
aplicação de geotecnologias nos estudos dos recursos
naturais, seja no âmbito dos impactos ambientais, seja
para conservação ou preservação do meio ou mesmo
para realização de estimativas e monitoramentos de
processos. No caso da desertificação, tal realidade
não é diferente, sendo possível avaliar e analisar, de
maneira espacial e temporal, este processo com o uso
de tais técnicas (Carvalho e Almeida-Filho, 2007; Lopes
et al., 2009; Lu et al., 2009; Wu, et al., 2010; Bezerra,
2011; Alves Sobrinho, 2011; Ribeiro, 2011).

Os Sistemas de Informações Geográficas – SIG
– que, juntamente com as ferramentas do Sensoriamento
Remoto – SR – compõem o Geoprocessamento, possuem
características ímpares para justificar tal fato, já que
oferecem respostas rápidas, atualizadas, precisas e
objetivas sobre o que é estudado (Silva et al., 2004;
Goldani e Cassol, 2008). No âmbito da desertificação,
estas tecnologias podem ser combinadas com diversos
outros tipos de dados e desta forma podem não apenas
combater o processo, mas também sensibilizar as
autoridades responsáveis diante desta realidade (Geerken
et al., 2004).

Neste contexto, pretende-se, por intermédio
da análise de trabalhos da área do sensoriamento
remoto, conhecer o atual cenário de estudo da
desertificação. Objetiva-se fazer um levantamento
a respeito das metodologias que vêm sendo aplicadas
para tal, assim como verificar a frequência com que
trabalhos relacionados com esta temática são
publicados.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

Tomou-se como referência o Simpósio Brasileiro
de Sensoriamento Remoto – SBSR e as seguintes revistas:
Remote Sensing of Environment, Photogrammetric
Engineering and Remote Sensing, International Journal
of Remote Sensing, IEEE Transactions on Geoscience
and Remote Sensing e International Journal of Applied
Earth Observation and Geoinformation. Tais escolhas
foram baseadas no caráter relevante deste evento no
âmbito nacional, assim como das revistas no âmbito
internacional, todos na área do sensoriamento remoto.

Foram utilizados como critérios de seleção, na triagem
dos trabalhos, os seguintes termos: desertificação,
desertificadas, “desertification”, “desertified”.

No caso do SBSR, tais termos foram identificados
apenas nos títulos dos trabalhos, enquanto que nas
revistas foram observados não apenas os títulos, mas
também a presença dos termos “desertification” ou
“desertified” no abstract, keywords plus e no author
keywords. Pelo fato de a análise ter sido ampliada nas
revistas, observou-se também se a metodologia estava,
de fato, atrelada à desertificação; caso contrário, o
trabalho foi desconsiderado.

Todas as edições do SBSR participaram do processo
de seleção, o que perfaz um total de 14 edições, desde
1978. Os anais de todas as edições do SBSR estão
disponíveis na biblioteca digital do simpósio. Para a
análise dos artigos das revistas foi definido um período
de 10 anos, entre 2000 e 2010, e a pesquisa foi feita
através do site da “Web Science”.

Após a triagem dos trabalhos, realizou-se uma
primeira identificação das metodologias utilizadas no
estudo da desertificação, através da leitura de todos
os abstracts.

Percebeu-se que, no caso do SBSR, existia a
possibilidade de agrupar algumas metodologias, tanto
porque se repetiam quanto para não deixá-las com um
caráter muito específico. Tal decisão simplificou a
posterior classificação. Um código foi dado a cada
grupo das metodologias encontradas nos trabalhos
do SBSR e, em seguida, os trabalhos listados foram
classificados de acordo com seu código correspondente.
Já no caso das revistas, devido à maior variedade de
metodologias, optou-se por não efetuar tamanha
simplificação, tratando-se, na maioria das vezes, a
metodologia de maneira individual.

No caso do SBSR, após tal classificação foram
elaborados gráficos utilizando o programa Excel® para
ilustrar quais metodologias foram empregadas e suas
respectivas frequências, assim como um gráfico que
indicasse a frequência de publicações dos trabalhos
que abordavam a desertificação. As revistas foram tratadas
em um único grupo na elaboração de dois gráficos:
um para ilustrar o número de trabalhos apresentados
por cada revista e um segundo para apontar o número
anual de trabalhos publicados sobre a desertificação.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No SBSR foram encontrados 24 trabalhos nas
seis últimas edições. Como pode ser observado na
Figura 1, apenas em seis das 14 edições foram detectadas
abordagens sobre a desertificação - edição de 1998,
com um único trabalho; em 2001, com três publicações;
em 2003, com dois trabalhos; em 2005, com três trabalhos;
em 2007, com cinco trabalhos e, em 2009, com dez. Pôde-
se perceber que a abordagem sobre a desertificação,
neste evento, foi bastante tardia, uma vez que sua primeira
edição ocorreu em 1978 e apenas a partir de 1998 o tema
desertificação foi contemplado. De 1978 a 1996 aconteceram
oito edições, enquanto de 1998 até 2009, seis.

No que se refere às metodologias empregadas no
SBSR, pôde-se perceber que duas foram igualmente
empregadas, com oito trabalhos utilizando cada uma
delas. Uma relaciona-se ao mapeamento e classificação
da área de estudo, com averiguação em campo, com
uma única cena. A outra metodologia é a análise
multitemporal com o emprego do índice de vegetação
ou não. Este valor representa 34% dos trabalhos
analisados para cada metodologia.

Figura 1 - Número de trabalhos identificados por edição no
SBSR.
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Outra metodologia identificada e adotada em
quatro trabalhos foi a modelagem e utilização de
imagens para localização/interpretação das áreas
degradadas e posterior confirmação em campo. Este
número representa 16% dos trabalhos analisados.
As outras duas metodologias, a que emprega o índice
de aridez e aquela que utiliza a variação do albedo
do solo para estudo da desertificação. foram
detectadas em dois trabalhos cada, o que perfaz o
valor de 8% para cada método. Estes valores
relacionados às metodologias empregadas podem
ser observados na Figura 2.

Deve-se ressaltar que, na quarta edição do SBSR,
de 1986, que correu na cidade de Gramado, foi encontrado
um trabalho intitulado “Identificação e mapeamento
de áreas de desertificação no Rio Grade do Sul – dados
preliminares”. Tal publicação não foi levada em
consideração na contagem e análise da metodologia
utilizada para estudo do processo de desertificação
abordado. Justifica-se a não contabilização de tal trabalho
em razão de hoje, e desde o ano de 1987, o processo
de degradação da terra no sudoeste do Rio Grande
do Sul ser denominado de arenização e não mais
desertificação.

Na análise da revista Remote Sensing of
Environment foram encontrados seis trabalhos (Figura
3). Com apenas uma publicação em cada ano - 2001,
2004, 2005, 2008, 2009 e 2010 - as metodologias
identificadas foram: modelagem envolvendo a
evapotranspiração; produção de biomassa relacionada
com a quantidade de chuva; utilização da escala de
produção líquida (LNS); utilização de imagens de satélite
para detectar e mapear características relacionadas à
biologia do solo; análise temporal do índice de vegetação
(NDVI) e correção atmosférica e cálculo da emissividade
para melhorar a estimativa da temperatura da superfície
terrestre (LST).

Dentre as publicações da revista IEEE
Transactions on Geoscience and Remote Sensing,
encontraram-se três trabalhos (Figura 3) a respeito
da desertif icação; cada trabalho utilizou um
procedimento metodológico diferente. Duas publicações
ocorreram em 2003 e as seguintes metodologias foram
empregadas - análise de transformações espectrais:
índice de vegetação, derivada espectral, albedo, modelo
linear e mistura espectral e a comparação dos satélites
AVIRIRS e o EO-1 Hyperion para coberturas do solo.
Já em 2007, a metodologia identificada no estudo da
desertificação foi a seleção dos melhores indicadores
ecológicos para tal.

Na revista International Journal of Applied Earth
Observation and Geoinformation foram encontrados
quatro trabalhos (Figura 3). Três destes foram publicados
no ano de 2010 e apenas um em 2005. Mais uma vez
as metodologias aplicadas não se repetiram em nenhum
trabalho. No ano de 2010 as três metodologias
identificadas foram: integração de dados de solos,
geologia e modelo digital de elevação; interpretação
de imagens e classificação relacionada com as mudanças

Figura 2 - Metodologias identificadas no SBSR e a frequência
de trabalhos para cada uma delas.
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climáticas e mapeamento de áreas degradadas através
de uma análise multitemporal de imagens. No trabalho
de 2005 a metodologia utilizada foi a análise das alterações
nas respostas espectrais do solo.

A revista International Journal of Remote Sensing
apresentou 18 trabalhos (Figura 3) com um dos termos
utilizados como critério de seleção. No período definido
de análise, de 2000 a 2010, apenas no ano de 2003 não
se identificou qualquer trabalho que abordasse a temática
em questão. Foram identificados trabalhos por ano
na seguinte frequência: em 2000, 2001, 2002 e 2008 foram
dois trabalhos; nos anos de 2005, 2007, 2009 e 2010
um único trabalho foi identificado e 2004 e 2006
apresentaram três trabalhos cada.

Nesta revista, mais uma vez, diferentes e inovadoras
metodologias foram aplicadas - transformações espectrais
no desenvolvimento de um índice e posterior combinação
deste com um índice de vegetação; caracterização da
degradação do solo com base em duas abordagens:
análise de mistura espectral e um conjunto de índices
que descrevem a forma do espectro. As tempestades
de areia/poeira também apareceram como metodologia
de estudo da desertificação, mais precisamente em dois
trabalhos nos anos de 2004 e 2008.

A análise do solo foi bastante abordada no estudo
da desertificação nesta revista, seja a respeito da sua
umidade, do tamanho dos grãos ou da mudança no
seu uso/cobertura. Já a análise multitemporal foi adotada
diversas vezes para indicar mudanças na paisagem,
características termais, transformações espectrais e
principalmente para análise do NDVI. Este índice foi
identificado em inúmeras metodologias para estudo/
identificação/monitoramento da desertificação, seja
abordando-o unicamente no trabalho ou como um dos
índices/indicadores analisados. No que se refere aos
indicadores, estes também foram identificados e estão
relacionados não só com a cobertura vegetal, como
também com a pluviosidade, com a LST, com o escoamento
superficial e a erosão do solo.

Na revista Photogrammetric Engineering and
Remote Sensing não foi identificado qualquer trabalho
que abordasse a desertificação (Figura 3).

Após a análise das revistas selecionadas, foi
identificado um total de 31 trabalhos que abordaram
a desertificação. A distribuição da ocorrência dos
trabalhos ao longo da década analisada pode ser

Figura 3 - Número de trabalhos identificados por revista analisada.

observada na Figura 4. Como pode-se perceber, os
anos de 2000, 2002, 2003, 2007 e 2009 apresentaram
apenas dois trabalhos abordando a desertificação. Já
os anos de 2001, 2005, 2006 e 2008 apresentaram três
trabalhos, enquanto que 2004, quatro publicações.
Destaca-se o ano de 2010, que apresentou cinco
trabalhos, apesar de não ser um número que destoe
significativamente dos demais anos que apresentaram
publicações.

Figura 4 - Número de trabalhos das revistas analisadas por
ano.



149

Revista Brasileira de Agropecuária Sustentável (RBAS), v.2, n.1., p.144-150, Julho, 2012

O estado da arte da desertificação: análise dos principais periódicos da área de sensoriamento...

Percebe-se uma carência ainda no âmbito de
publicações internacionais em revistas sobre o processo
da desertificação, uma vez que apenas uma das revistas
apresentou um número que pode ser considerado
expressivo, 18. Vale lembrar ainda que uma das revistas
analisadas não apresentou nenhum trabalho que
abordasse a temática em questão.

Apesar da variedade de metodologias utilizadas
no estudo da desertificação, pôde-se observar que
estas ainda aparecem de maneira setorial. Áreas do
saber têm sido analisadas de maneira particular, ou,
quando analisada mais de uma área, a metodologia
ainda não pode ser considerada multidisciplinar o
suficiente para abordar tanto a parte relacionada ao
meio ambiente quanto o lado socioeconômico afetado
pela desertificação. Esta deficiência, no que se refere
a metodologia de estudo da desertificação, tem sido
apontada por inúmeros pesquisadores desde o início
do estudo do processo (Matallo Júnior, 2001), e, como
mencionado, este fato ainda vem ocorrendo, conforme
percebido na análise realizada.

Espera-se que não só em caráter nacional, no caso
com o SBSR, como também a nível internacional, a
discussão da desertificação tenha um caráter crescente.
Tal expectativa justifica-se não só pela necessidade
que esta temática ainda apresenta, relacionada tanto
a questões metodológicas e conceituais quanto pelos
grandes impactos deste processo, mas também pelo
fato de ter sido lançado no ano de 2010 pela ONU a
“Década dos Desertos e de Combate à Desertificação”,
de 2010-2020 (UNCCD, 2010). Espera-se que este
lançamento seja um estímulo às pesquisas deste processo.

4. CONCLUSÕES

Observou-se um número crescente de publicações
a respeito desta temática tanto nas revistas quanto
no SBSR, principalmente neste último. O maior número
de publicações sobre a desertificação nas revistas
ocorreu em 2010 e no SBSR em 2009, os últimos anos
tomados para análise.

Dentre as revistas, a International Journal of Remote
Sensing foi aquela que apresentou um maior número
de publicações a respeito da desertificação, enquanto
que a revista Photogrammetric Engineering and Remote
Sensing não apresentou nenhum trabalho que abordasse
este processo.

No SBSR apontam-se duas metodologias que foram
mais e igualmente empregadas - mapeamento e
classificação da área de estudo para identificação das
áreas degradadas, em uma única data, e a análise
multitemporal, com a utilização do índice de vegetação
ou não.

As metodologias dos trabalhos das revistas
apresentaram caráter inovador e variado. Destaque
para a utilização do índice de vegetação (NDVI) que,
analisado de maneira individual ou como um dos
índices abordados, foi uma metodologia bastante
recorrente.

Tanto na análise dos trabalhos publicados no SBSR
quanto das revistas pode-se perceber que as
metodologias adotadas não têm caráter multidisciplinar.

Em razão do lançamento da ONU para a década
de 2010-2020: “Década dos Desertos e de Combate
à Desertificação” espera-se um maior número de pesquisas
sobre a desertificação assim como também que novas
metodologias sejam desenvolvidas.
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